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Introdução
Entre os procedimentos de manejo 

aos quais os suínos são submetidos 
na granja, temos que dar maior ênfase 
às questões de embarque, transporte e 
desembarque dos leitões. Quando estes 
procedimentos não são bem planejados, 
o produtor poderá ter perdas significa-
tivas com o aumento de mortalidade e 
redução do desempenho nas fases pos-
teriores da produção, além de compro-
meter a saúde dos leitões e aumentar o 
consumo de medicamentos.

O transporte de leitões é conside-
rado um fator de estresse devido ao 
desmame, mistura de lotes, condições 
de transporte, barulho, densidade, ambi-
ência, duração e condições das viagens 
e pela forte interação do homem com o 
animal (embarque e desembarque).

Por esta razão, o transporte de ani-
mais deve ser sempre bem planejado e 
executado. Assim, devemos permanen-
temente prestar atenção aos seguintes 
pontos: 

1.	Tipo e condições do embarcadouro/
desembarcadouro; 

2.	Preparação dos leitões; 

3.	Escolher a melhor rota para o 
transporte; 

4.	Utilizar modelo de carroceria e ve-
ículo adequado ao transporte dos 
leitões; 

5.	Assegurar a adequada manuten-
ção do veículo, além de planos de 
monitoramento durante a viagem, 
com o objetivo de evitar paradas 
desnecessárias; 

6.	Implementar meios de controle de 
doenças; 

7.	Estabelecer os procedimentos em 
caso de emergência.

O comportamento dos animais, o 
tempo, a velocidade média dos veículos 
e a densidade são fatores que podem 
indicar o nível de estresse dos animais 
no transporte.
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O presente estudo tem como objeti-
vo avaliar as condições de embarque, 
transporte e desembarque dos leitões 
do desmame até o crechário e da saída 
do crechário até a terminação de uma 
empresa do oeste de Santa Catarina.

Material e métodos
Foram acompanhados o embarque, 

transporte e desembarque de 80 viagens 
de leitões do desmame até o crechário e 
de 254 viagens de leitões da saída do 
crechário até a terminação. Este acom-
panhamento foi realizado no período de 
fevereiro a junho de 2017. 

As informações referentes às con-
dições do embarque, transporte e de-
sembarque dos leitões foram coletadas 
com o auxílio de uma ficha de controle. 
Estas informações foram apuradas 
pelos responsáveis pela pesagem dos 
leitões e pela condução dos caminhões 
no transporte.

Foram coletadas as informações da 
origem, destino dos leitões, data e horá-
rio do início e fim do embarque e desem-
barque, transporte, distância entre a(s) 
origem(ns) e destino(s), número de lei-
tões embarcados e desembarcados nos 
boxes das carrocerias dos caminhões e 
o peso médio dos leitões.

Os leitões foram retirados das baias 
e conduzidos até o interior da carroceria 
do caminhão com o auxílio das mãos, 
garrafas pets (chocalhos), vassouras 
ou bandeiras de manejo. Os maneja-
dores foram treinados e orientados a 

conduzir lotes de leitões com calma e 
tranquilidade, respeitando sempre a sua 
capacidade de deslocamento. Antes do 
embarque foram selecionados todos os 
animais aptos ao transporte e, estes, 
foram pesados com auxílio de balança 
eletrônica em grupos de 5 a 10 leitões.

O transporte dos leitões foi realizado 
com o auxílio de seis caminhões de três 
eixos, sendo um dos caminhões equi-
pado com carroceria de três pisos e os 
outros cinco com carrocerias de quatro 
pisos. Todas as carrocerias eram metá-
licas e possuíam sistema manual para o 
controle da temperatura interna.

No cálculo das densidades de trans-
porte (leitões/m2, kg de leitões/m2), foi 
considerada a área útil de cada box das 
carrocerias e o número de leitões trans-
portados por box do caminhão.

Resultados e 
discussão

Das 80 viagens realizadas para o 
transporte de leitões do desmame até o 
crechário, 25 viagens (31,25%) tiveram 
mais do que três origens e apenas uma 
viagem teve mais de um destino (Figuras 
1 e 3, respectivamente). Das 254 via-
gens de transporte dos leitões da saída 
de creche até a terminação, 12 (4,76%) 
tiveram mais de três origens e somente 
3 (4,76%) tiveram mais de um destino 
(Figuras 2 e 4, respectivamente).
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O tempo gasto para o embarque dos 
leitões do desmame até o crechário e 
da saída de creche até a terminação 
foi muito parecido, com média±desvio 
padrão de 9,87±3,89 e 10,29±7,59 se-
gundos/leitão, respectivamente. Apesar 
do tempo de embarque diferir em ape-
nas 0,42 segundo/leitão, houve maior 
variabilidade no tempo do embarque dos 
leitões de saída de creche em compa-
ração com os leitões no desmame. Isto, 
provavelmente, deve-se a maior dificul-
dade na retirada dos leitões das baias 
de creche e pelo maior peso destes 
leitões (Figuras 5 e 6).

A duração média do transporte dos 
leitões do desmame até o crechário foi 
de 56,34 minutos a mais do que o dos 
leitões da saída de creche até a termi-
nação (Figuras 7 e 8). Este tempo maior 
de transporte dos leitões desmamados 
pode estar associado a dois fatores: 
maior distância de transporte (Figuras 
17 e 18) e maior número de origem dos 
leitões desmamados (Figuras 1 e 2) em 
relação aos leitões de saída de creche.

O desembarque dos leitões de saída 
de creche foi mais lento (3,83 segundos/
leitão) em comparação aos leitões des-
mamados (Figuras 9 e 10). Isto pode 
estar associado ao peso dos leitões, ao 
sistema de alojamento dos leitões nas 
granjas, à distância do embarcadouro às 
baias de alojamento e à quantidade de 
leitões na granja.

A velocidade média desenvolvida 
pelos caminhões que transportaram 
os leitões desmamados e de saída de 
creche foi muito semelhante (28,90 e 

28,72 km/h), respectivamente (Figuras 
15 e 16). Isto demonstra o cuidado que 
os condutores dos veículos têm com o 
transporte de carga viva, a eficiência e 
a qualidade do treinamento ao qual os 
motoristas foram submetidos.

A taxa de mortalidade no transporte 
dos leitões desmamados foi nula (Figura 
19), porém já a mortalidade no transpor-
te dos leitões de saída de creche foi de 
0,002%, com um pico máximo de 0,31%. 
Este resultado pode ser considerado 
muito bom e isto se deve provavelmente 
aos seguintes fatores: manejo do em-
barque, condições do transporte (dura-
ção da viagem e velocidade média) e 
treinamento constante da mão de obra 
empregada para a realização desta 
atividade.

Os valores médios das densidades 
de transporte dos leitões desmamados 
estão apresentados nas Figuras 11 e 13 
e dos de saída de creche nas Figuras 
12 e 14. As densidades médias do trans-
porte dos leitões deste estudo foram 
adequadas, tendo com média de 16,18 
leitões/m2 e 7,98 leitões/m2, e 129,20 
leitões/m2 e 173,70 kg/m2 de leitões 
desmamados e de saída da creche, 
respectivamente. Estas densidades ob-
servadas também podem ter contribuído 
para a redução da taxa de mortalidade 
no transporte dos leitões.
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Figura 1. Distribuição das frequências do número de origem de leitões desmamados.
 

 

 
 Figura 2. Distribuição das frequências do número de origem de leitões de saída de creche.
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Figura 3. Distribuição das frequências do número de destinos dos leitões desmamados.
 

 

 
 Figura 4. Distribuição das frequências do número de destinos de leitões de saída de creche.
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Figura 5. Distribuição das frequências do tempo gasto (segundos/leitão) para o embarque dos 
leitões desmamados.

 
 

 
 Figura 6. Distribuição das frequências do tempo gasto (segundos/leitão) para o embarque dos 

leitões de saída da creche.
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Figura 7. Distribuição das frequências do tempo gasto em minutos para o transporte dos leitões 
desmamados.

 
 

 
 Figura 8. Distribuição das frequências do tempo gasto (segundos/leitão) para o transporte dos 

leitões de saída da creche.
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Figura 9. Distribuição das frequências do tempo gasto (segundos/leitão) para o desembarque 
dos leitões desmamados.

 
 

 
 Figura 10. Distribuição das frequências do tempo gasto (segundos/leitão) para o desembarque 

dos leitões de saída da creche.
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Figura 11. Distribuição das frequências da densidade de transporte (leitões/m2) no interior dos 
boxes das carrocerias dos leitões desmamados.

 
 

 
 Figura 12. Distribuição das frequências da densidade de transporte (leitões/m2) no interior dos 

boxes das carrocerias dos leitões de saída da creche.
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Figura 13. Distribuição das frequências da densidade de transporte (kg/m2) no interior dos 
boxes das carrocerias dos leitões desmamados.

 
 

 
 Figura 14. Distribuição das frequências da densidade de transporte (kg/m2) no interior dos 

boxes das carrocerias dos leitões de saída da creche.
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Figura 15. Distribuição das frequências da velocidade média do transporte dos leitões de saída 
da creche.

 
 

 
 Figura 16. Distribuição das frequências da velocidade média do transporte dos leitões de saída 

da creche.
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Figura 17. Distribuição das frequências da distância do transporte dos leitões desmamados.
 

 

 
 Figura 18. Distribuição das frequências da distância do transporte dos leitões de saída da 

creche.
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Figura 19. Distribuição das frequências da taxa mortalidade no transporte dos leitões 
desmamados.

 
 

 
 Figura 20. Distribuição das frequências da taxa de mortalidade no transporte dos leitões de 

saída da creche.
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Conclusões e 
recomendações

Os procedimentos de manejo de em-
barque, transporte e desembarque dos 
leitões do desmame até o crechário e da 
saída de creche até a terminação podem 
ser consideradas bons em razão da taxa 
de mortalidade, densidade de transporte 
e do cuidado na condução dos cami-
nhões (velocidade). Além das boas con-
dições das instalações, ressalta-se que 
a qualidade dos procedimentos de ma-
nejo pode influenciar significativamente 
o resultado final como demonstrado pre-
viamente em outros estudos. Aqui, todas 
as equipes receberam treinamentos de 
boas práticas de manejo pela equipe da 
Embrapa Suínos e Aves.
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